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S I N E R G I S M O    P R O J E Ç Ã O    C O N S C I E N T E–C O S M O É T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo projeção consciente–Cosmoética é o conjunto de ações po-

tencializadoras, recíprocas e interatuantes, geradas pela experiência fora do corpo humano reali-

zada pela conscin, homem ou mulher, a partir da vontade, motivação, esforço, dedicação e persis-

tência em buscar a ampliação da lucidez extrafísica, concomitante à vivência da ética cósmica por 

meio do desenvolvimento da autoincorruptibilidade, promovendo a teática do autodesempenho 

interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Sur-

giu no Século XX. O termo projeção deriva do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; 

esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em pro-

jetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciente pro-

cede também do idioma Latim, consciens, “que tem pleno conhecimento”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, 

kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX.  

O termo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada  

à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Potencialização mútua PC–teática cosmoética. 2.  Sinergismo proje-

ção consciente–ética universal. 3.  Sinergismo projetabilidade–moral cósmica. 4.  Correlação po-

tencializadora projeção consciente–cosmoeticidade. 
Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo projeção consciente–Cosmoética, mi-

nissinergismo projeção consciente–Cosmoética e maxissinergismo projeção consciente–Cosmoé-

tica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo patológico projeção consciente–anticosmoética. 2.  Bi-

nômio estagnação projetiva–autocorruptibilidade. 3.  Dissociação projeção consciente–Cosmoé-

tica. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o rapport interconsciencial assistente-assistido; 

a readiness assistencial facilitadora da lucidez projetiva; a closed mind quanto à projetabilidade 

lúcida (PL); a connection for assistance. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente do autodis-

cernimento quanto à holomaturidade projetiva interassistencial lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparado-

res volitam calados. Discernimento: sutileza cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Cosmoética. A Cosmoética não apresenta meio-termo ou uma semicosmoética”. 

2.  “Fortaleza. A união das forças, obviamente, aumenta a força geral”. 

3.  “Interassistencialidade. A água suja também lava. O pano sujo sempre limpa”. 

4.  “Sinergismologia. A circularidade nada mais é do que a sincronicidade que, por sua 

vez, é o produto do sinergismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal 

do autodiscernimento cosmoético; as destruições de morfopensenes aprisionantes de consciexes 

megassediadoras; o holopensene pessoal da lucidez multidimensional; o holopensene da projecio-
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crítica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da conscin projetora patrocinando autoverpons. 

 

Fatologia: a ampliação da evolutividade ocorrida por meio da projetabilidade lúcida e da 

autocosmoética; o aprofundamento da compreensão dos objetivos pessoais frente aos princípios 

universais cosmoéticos; as autorreflexões geradoras de neoverpons pessoais; as regras autoimpos-

tas para atingir condutas cosmoéticas; a identificação dos valores evolutivos; o reconhecimento 

dos valores cosmoéticos pessoais; a autavaliação diária das posturas provocadoras de recins; a cri-

ação de regras pessoais de convivência sadia; os neo-hábitos cosmoéticos implementados por 

meio da revisão sistemática das interrelações cotidianas; a autopesquisa cosmoética; o posiciona-

mento cosmoético ao listar os trafores; o megatrafor condutor da consecução da proéxis; a supera-

ção dos trafares por meio da implantação de regras de condutas cosmoéticas; a busca permanente 

de identificação dos traços faltantes; a autorganização gerando disciplina para a aplicação da téc-

nica projetiva; a atuação lúcida interassistencial nas interrelações grupocármicas; a inteligência 

evolutiva (IE) para suplantar as autocorrupções; o senso de incorruptibilidade advindo das auto-

pesquisas cosmoéticas; a autolucidez quanto à cláusula proexológica intermissiva; a teática da 

Projeciologia e da Cosmoeticologia sendo condição inarredável aos intermissivistas; o caminhar 

evolutivo no fluxo da autocosmoética gerador de satisfação íntima lúcida na conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os estágios transi-

cionais entre projeção consciente e semiconsciente do projetor jejuno; a cosmoeticidade refletida 

na projeção de consciência contínua determinante da extinção total das influências dos paradig-

mas materialistas; o domínio projetivo determinando o “tempo de voo” do projetor veterano;  

a projeção de mentalsoma caracterizando megafenômeno avançado; a projeção lúcida geradora de 

holomaturidade; o nível de holomaturidade influenciando as projeções de mentalsoma; a projeção 

lúcida geradora de quebra dos paradigmas arcaicos; a lucidez projetiva gerando repúdio às idola-

trias; os autenganos parapsíquicos elucidados pelo autodiscernimento; a retrocognição facilitadora 

da autolocalização retromnemônica; a projeção lúcida geradora da compreensão do holocarma da 

consciência; o objetivo interassistencial multidimensional; a projeção lúcida no auxílio à segunda 

dessoma de consciexes; a lucidez somente no momento do resgate da consciex em local baratros-

férico; a interlocução extrafísica tarística com megassediador; o foco mentalsomático objetivando 

a saída imediata de locais extrafísicos trevosos; a iscagem assistencial consciente na função om-

bro a ombro com o amparador extrafísico; a inteligência interassistencial presente nas interrela-

ções extrafísicas gerando a certeza íntima de acertos nas sequências de ações extrafísicas; a hipó-

tese de teleguiamento extrafísico presentes nas interassistências; a determinação telepática invisí-

vel para manter o foco e agir rápido nos resgates baratrosféricos; a certeza íntima da presença do 

amparador extrafísico nem sempre visualizada; os paracenários instalados no ambiente extrafísico 

da tenepes; os aprendizados cosmoéticos através da projetabilidade lúcida; a inspiração ideativa 

realizada pela consciex amparadora; a comunicação telepática caracterizando as projeções de psi-

cossoma; a escalada de lucidez da conscin projetada; o nível da cosmoética pessoal influenciando 

na lucidez e nas interassistências extrafísicas; a autoconscientização multidimensional (AM) na 

condição de antídoto às automimeses dispensáveis; a ascensão do estado de autoconsciência con-

tínua; o nível de lucidez projetiva e de cosmoética possibilitando a autoidentificação na classifica-

ção de ascendência dos estágios de autoconsciência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projeção consciente–Cosmoética; o sinegismo EV–proje-

ção consciente; o sinergismo princípios evolutivos–valores cosmoéticos–regras de condutas–roti-

nas úteis–hábitos saudáveis; o sinergismo da tridotação consciencial; o sinergismo amparadores 

extrafísicos–intencionalidade hígida; o sinergismo projeção consciente–ortopensenidade; a pro-

jeção consciente impulsionando o sinergismo valores cosmoéticos–autoconsciencialidade–cos-
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movisão ampliada; o sinergismo interassistência-megafraternidade; a cláusula intermissiva favo-

recendo o sinergismo autolucidez–rememoração projetiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à projeção consciente, depuran-

do a complexidade dos parafenômenos envolvidos; o princípio da maximização dos esforços am-

pliador da autolucidez; o princípio do descarte cosmoético ao estabelecer priorizações evolutivas; 

as escolhas pautadas no princípio da automanifestação cosmoética; a incorruptibilidade gerada 

pelo princípio da autocoerência; a interassistência resultante da aplicação do princípio do mega-

foco cosmoético; o princípio do acerto impulsionando a consciência a deixar tudo melhor; o prin-

cípio libertário da neoverpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula de desenvolvi-

mento da PC; o código de prioridades pessoais (CPP) do autopesquisador em consonância com  

o paradigma consciencial; a convergência dos códigos pessoais e grupais de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria verponológica; a teoria da Projeciologia auxiliando na decodifica-

ção dos parafenômenos; a teoria da Cosmoeticologia; a teoria dos estágios da autoconscienciali-

dade evidenciados pelo tempo de voo nas projeções de psicossoma e mentalsoma; a teoria do 

Universalismo; a teoria da Interassistenciologia; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas projetivas; as técnicas de pro-

jeciografia e projeciocrítica; a técnica da autocriticidade cosmoética; a técnica do acoplamento 

áurico; as técnicas da assim e desassim; a técnica da tenepes; a técnica da imobilidade física ví-

gil (IFV); a técnica das 50 vezes mais; a técnica de autopesquisa prioritária na lucidez multidi-

mensional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico expandido nas diversas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); as diretrizes do Curso Intermissivo (CI) aplicado no voluntariado 

pessoal; a possibilidade de vivenciar extrapolações no voluntariado conscienciológico; o incenti-

vo ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida no voluntariado conscienciológico; o megapen-

sene da projeção consciente vinculado ao voluntariado de todas as ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Pacifica-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Despertolo-

gia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colegio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do EV na aceleração da frequência vibratória do energossoma fa-

vorecendo a saída lúcida da consciência para fora do corpo físico; o efeito da aplicação dos 

princípios cosmoéticos nas reciclagens intraconscienciais; o efeito cosmoético da autoconscien-

tização multidimensional nas recomposições grupocármicas; o efeito reeducador dos parapsico-

dramas extrafísicos; o efeito das inspirações ideativas cosmoéticas nas conexões interdimensio-

nais; o efeito das energias da tenepes qualificando o tenepessista; o efeito da projeção de cons-

ciência contínua na desconstrução de resquícios dos paradigmas religiosos e materialistas;  

o efeito da projeção no descortino das ilusões efêmeras da Sociedade Intrafísica; o efeito da au-

tocoerência no sobrepairamento da pseudozona de conforto. 

Neossinapsologia: o conhecimento técnico gerador de neossinapses para o desenvolvi-

mento do parapsiquismo lúcido; as neossinapses produtoras de neoverpons; as neossinapses re-

sultantes dos fenômenos projetivos; as neossinapses inovadoras da autopensenidade; a autoluci-

dez advinda das neossinapses da teática do paradigma consciencial. 

Ciclologia: o estabelecimento das metas de curto, médio e longo prazo prospectivos ao 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo projetivo; o ciclo interconsciencial assistir–ser as-

sistido; o ciclo teoria-ação-reflexão-tares; o ciclo ressomático gerador da megacosmoética do 

patamar da Consciex Livre (CL); o ciclo ascendente da espiral evolutiva pessoal-grupal-coletiva. 

Enumerologia: o autesforço na recuperação de cons do CI; o autesforço na aplicação 

das técnicas projetivas; o autesforço no desenvolvimento da lucidez extrafísica; o autesforço na 

qualificação interassistencial; o autesforço na conquista progressiva da ortopensenidade; o autes-

forço na vivência dos princípios cosmoéticos; o autesforço na consecução do completismo. 
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Binomiologia: o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética; o binômio 

comportamento desassediado–manifestação interassistencial; o aprendizado cosmoético implíci-

to no binômio admiração-discordância nos contextos multidimensionais; o binômio vontade-de-

terminação propulsor de lucidez projetiva. 

Interaciologia: a interação passado-presente-futuro no contexto interassistencial da 

consciência; a interação evolutiva coerente na manifestação intra e extrafísica; a interação acal-

mia reflexiva intrafísica atenta–maximovimentação nas experiências extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional intenso–soltura energossomática–si-

nais precursores da projeção lúcida–decolagem do psicossoma; o crescendo cooperação intrafí-

sica–disponibilidade extrafísica–projeção lúcida–megamecanismo da reurbex; o crescendo pen-

samento reto–conduta assertiva–hábitos saudáveis–Cosmoética vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio coerência–incorruptibilidade–princípios pessoais; o trinô-

mio EV–tenepes–projeção consciente; o trinômio interesses-metas-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma entrosado homeostaticamente; o polinômio estado vibracional–parapercepção–projeção 

consciente–assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonis-

mo conscin projetora ociosa / conscin projetora operosa; o antagonismo reflexão / impulsivida-

de; o antagonismo assistencialismo pessoal / autocomprometimento interassistencial cosmoético; 

o antagonismo racionalidade / instintividade; o antagonismo disponibilidade de tempo / pronti-

dão assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aquietação íntima movimentar o mentalsoma; o para-

doxo de a projeção vexaminosa tornar-se paraeducação cosmoética; o paradoxo de o amparador 

ser megassistencial, mas não interferir de modo intrusivo nas decisões do assistido; o paradoxo 

de quanto mais a consciência realiza mais ter a realizar. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei de causa e efeito no fluxo evolutivo cosmoéti-

co; a lei ordenadora do Cosmos; a lei do maior esforço evolutivo; as autoleis elaboradas no CI;  

a lei da evolução ocorrer por meio da interassistência. 

Filiologia: a projeciofilia; a tecnofilia; a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a des-

crenciofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a autodiscernimentofilia; a evoluciofilia; a cos-

moeticofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a descrenciofobia; a atelofobia; a catagelofobia; a critico-

fobia; a parapsicofobia; a antropofobia; a espectrofobia; a acrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a priorização evolutiva eliminando a síndrome da dispersão conscien-

cial; a síndrome da banalização parapsíquica; a síndrome da conscin eletronótica; a síndrome da 

hipomnésia; a síndrome do deslumbramento projetivo; a síndrome da superficialidade. 

Maniologia: a mania de a conscin só querer aproveitar a liberdade volitativa e limitar 

a interassistencialidade. 

Mitologia: o mito do parapsiquismo ser sinônimo de evolutividade; a Projeciologia en-

quanto ferramenta de desconstrução dos mitos multimilenares; a teática projeciológica auxiliando 

o projetor a romper o anacronismo dos mitos pessoais; a eliminação do mito da verdade absoluta; 

o mito da mudança de patamar sem autesforço e sem autocrítica cosmoética; o mito do voluntari-

ado ser suficiente para a ampliação do parapsiquismo; a desconstrução do mito de evoluir man-

tendo os mesmos hábitos. 

Holotecologia: a projecioteca; a lucidoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a auto-

pesquisoteca; a comoeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Projeciologia; a Cosmoeticologia; a Au-

tocosmoeticologia; a Energossomatologia; a Experimentologia, a Extrafisicologia; a Holomaturo-

logia; a Autocompletismologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin projetora; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os pesquisadores da Projeciologia; os pesquisadores da Cosmoeticolo-

gia; o conscienciólogo; o projetor consciente; o autopesquisador cosmoeticólogo; o cosmoeticista; 

o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o maxiproexista; o completista; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador independente; o voluntário conscienciólogo; o recinólogo; o autorreedu-

cador; o homem de ação; o pré-serenão vulgar; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: as pesquisadoras da Projeciologia; as pesquisadoras da Cosmoeticolo-

gia; a consciencióloga; a projetora consciente; a autopesquisadora cosmoeticóloga; a cosmoeticis-

ta; a intermissivista; a proexista; a proexóloga; a maxiproexista; a completista; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora independente; a voluntária consciencióloga; a recinóloga; a autor-

reeducadora; a mulher de ação; a pré-serenona vulgar; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens technicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapi-

ens completista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissinergismo projeção consciente–Cosmoética = aquele desencadea-

dor de projeciocrítica e autorreflexões quanto às consequências multidimensionais dos atos huma-

nos; maxissinergismo projeção consciente–Cosmoética = aquele promotor de projeciocrítica e au-

torreflexões verponológicas quanto à moral cósmica. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do autesforço proexológico; 

a cultura parapsíquica cosmoética; a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da autexperi-

mentação; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Autocosmoeticologia; a cultura da Men-

talsomatologia. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Holocarmologia, na condição de minipeça do maxime-

canismo, eis 3 condições cármicas, expandidas em 9 subitens, na ordem alfabética por grupo, pas-

síveis de serem implementadas pela conscin, levando em consideração a autolucidez e a holoma-

turidade: 

 

A.  Egocarmologia. 

1.  Autoproéxis: a recuperação de cons quanto às premissas básicas dos cuidados holos-

somáticos visando alcançar o completismo existencial. 

2.  Coerência: o embasamento das condutas pessoais sob as premissas dos princípios 

cosmoéticos. 

3.  Conquistas: a identificação dos valores construídos pela conscin ao longo da série 

existencial. 

 

B.  Grupocarmologia. 

4.  Descrença: o parapsiquismo lúcido promotor das rupturas de paradigmas, crenças  

e interprisões multisseculares. 
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5.  Mentalsomática: as projeções de mentalsoma promovedoras de senso avançado 

quanto aos princípios cosmoéticos norteadores do Cosmos, do Universalismo e da Megafraterni-

dade. 

6.  Paracognição: as projeções de psicossoma, notadamente as paradidáticas e paraedu-

cativas, favorecedoras das reconciliações conscienciais. 

 

C.  Policarmologia. 

7.  Desassedialidade: a projetabilidade lúcida inarredável à desperticidade. 

8.  Parapsiquismo: a autoconscientização multidimensional na qualificação da tenepes. 

9.  Paratecnicidade: a desperticidade e a projetabilidade lúcida em prol da instalação  

e manutenção da ofiex. 

 

Tabelologia. Pertinente à Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 

traços conscienciais embasadores e passíveis de serem evidenciados ou reforçados, a partir de 

ocorrências sinérgicas envolvendo o posicionamento cosmoético e a projetabilidade lúcida: 

 

Tabela  –  Traços  Conscienciais  /  Posicionamento  Cosmoético  /  Projetabilidade  Lúcida 

 

N
os

 Traços  Conscienciais 
Posicionamento  

Cosmoético 
Projetabilidade  lúcida 

01. Abertismo Mudança de paradigma 
Projeção de consciência 

contínua 

02. Amparabilidade 
Atuação ombro a ombro 

com amparador(a) 

Lucidez fora do corpo du-

rante a tenepes 

03. Autassertividade Posicionamento traforista 
Experiências paradidáticas 

e / ou vexaminosas 

04. Autorganização 
Elaboração de agenda ex-

trafísica 
Autolucidez à agendex 

05. Coerência intermissiva 

Escrita de verbetes e arti-

gos sobre projeção cons-

ciente 

PL orientadora da temáti-

ca a ser autopesquisada 

06. Detalhismo 
Hiperacuidade nas autovi-

vências 

Acesso à comunidade 

vertical de volitadores 

07. Energeticidade 
Aplicação de práticas bio-

energéticas 

Treinamento do EV no ex-

trafísico 

08. Grupalidade 
Comunicação interdimen-

sional 

Visita à comunidade extra-

física 

09. Liderança cosmoética 
Assunção de epicentrismos 

conscienciológicos 

Encontro com amparado-

res extrafísicos de função 

10. Persistência 
Continuísmo no desenvol-

vimento projetivo 
Exoprojeções 

11. Presteza assistencial 
Disponibilidade intra e ex-

trafísica 

Auxílio a enfermos e co-

participação em 2ª des-

soma 

12. Reconciliabilidade Atuação pré-intermissiva Resgates extrafísicos 

13. Respeitabilidade Discernimento cosmoético 
Acatamento do livre arbí-

trio da consciex 

14. Retratabilidade 
Autoinvestigação seriexo-

lógica 

Retrocognições elucidado-

ras do contexto intrafísico 

15. Retributividade Docência extrafísica 
Aulas de volitação extrafí-

sica 
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N
os

 Traços  Conscienciais 
Posicionamento  

Cosmoético 
Projetabilidade  lúcida 

16. 
Sustentabilidade inte-

rassistencial 
Interação lúcida 

Assistência a consciexes 

aprisionadas 

17. Universalismo 
Interação com a 

diversidade 

Encontro com seres não 

humanoides 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo projeção consciente–Cosmoética, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens, interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Projeção  de  autoconsciência  contínua:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

O  SINERGISMO  PROJEÇÃO  CONSCIENTE–COSMOÉTICA  

PERMITE  À  CONSCIN  AMPLIAR,  POR  AÇÃO  DA  VONTADE,  
O  PARAPSIQUISMO,  A  AUTOLUCIDEZ  E  A  ORTOPENSENI-

DADE,  POTENCIALIZANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica o sinergismo projeção consciente–Cos-

moética no intuito de galgar novos patamares de lucidez nas interassistências? Caso afirmativo, 

em qual estágio se encontra na escala de autoconsciência contínua? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Viagem. Título original: Could Atlas. País: Alemanha, Hong Kong, EUA e Singapura. Data: 2012. Du-

ração: 2h52min. Gênero: drama, ficção científica, mistério. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. 

Legendado: Inglês; & Português. Produção: Grant Hill; Lana Wanchoski; Lily Wanchoski; Stefan Arndt; & Tom Tyk-
wer. Direção: Lana Wanchoski; Lily Wanchoski; & Tom Tykwer. Roteiro: David Mltchell; Lana Wanchoski; Lily Wan-

choski; & Tom Tykwer. Elenco: Tom Hanks; Alistair Petrie; Amanda Walker; Bae Doona; Bem Whishaw; Brodys Ni-

chola Lee; David Gyasi; Halle Berry; & Hugh Grant. Música: Tom Tykwer; Johnny Klimek; & Reinhold Heil. Compa-

nhia: ARD Degeto Film e X Film. Outros dados: Adaptado do romance Cloud Atlas de David Mltchell. Sinopse: Várias 

histórias em épocas diferentes, passado, presente e futuro, estão conectadas mostrando como simples ato pode atravessar 

séculos e inspirar revolução. 
2.  Soul. País: EUA. Data: 2020. Duração: 1h40min. Gênero: Animação, comédia, fantasia, aventura. Classi-

ficação: Livre. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Inglês; & Português. Produção: Pete Docter; & Dana Mur-

ray; Direção: Pete Docter; & Kemp Powers. Roteiro: Peter Docter, Mike Jones e Kemp Powers. Elenco: Ahmir-Khalib 
Thompson; Jamie Foxx; Phylicia Rashad; Tina Fey; Alice Braga; Angela Bassett; Daveed Diggs; Graham Norton; June 
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Squibb; Rachel House; Richard Ayoade; & Wes Studi. Música: Trent Reznor; Atticus Ross; & Jon Batiste. Companhia: 
Walt Disney Pictures; & Pixar Animation Studios. Sinopse: Joe Gardner é professor de música de ensino fundamental de-

sanimado ao não conseguir alcançar o sonho pessoal de tocar no lendário clube de jazz The Blue Note, em Nova York. 

Quando um acidente o transporta para fora do corpo, promovendo a existência em outra realidade na forma de alma, ele se 
vê forçado a embarcar em aventura ao lado da alma de criança ainda aprendendo sobre si, para aprender o necessário para 

retornar à própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  De Rosso, Eucárdio; Cosmoética em 500 Citações; 186 p; pref. Laurentino Afonso; revisores Denise Paro; 
et al.; 18 webgrafias; 44 ref.; 1 microbiografia; 12,7 x 20 cm; br.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 17 a 153. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 535, 884, 1.078 e 1.840. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-
biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-

nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009, páginas 107, 166 e 234. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 121, 239, 399, 407, 414 a 417, 492 a 519, 523 a 527, 529 a 537, 565 a 571, 594 a 600, 615 a 622, 628 a 633, 638  

a 642 e 925 a 929. 
5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
27, 29, 38, 43 a 45, 93, 103, 130 e 195. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 165, 174, 

189 a 199, 627 a 630, 639 a 660, 682 a 715, 744 e 745. 

 

G. B. 


